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a funcionar 
usado para medir a poluição 

O Projeto Paranoá, desenvol-
vido pelo Colégio Objetivo e 
CORREIO BRAZILIENSE, foi 
lançado ontem, no Iate Clube, 
com a apresentação dos equipa-
mentos e demonstração das téc-
nicas que serão utilizadas pelos 
alunos na medição dos níveis de 
,poluição do lago. Através do 
projeto, alunos de 10  e 20  graus, 
participantes do Curso de Ciên-
cias do Meio Ambiente, terão 
um contato maior com o traba-
lho de campo e a pesquisa. 

A principal proposta, confor-
me o professor do Departamen-
to de Ecologia e coordenador 
científico do projeto, Silas Mi-
randa, é ampliar o pensamento 
do aluno, hoje imediatista e res-
trito, nas questões relacionadas 
ao meio ambiente. O próprio 
curso de Ciências do Meio Am-
biente nasceu com esse objetivo 
e, assim como o Centro de Pes-
quisa e Tecnologia, faz parte do 
Clube do Futuro. 

O programa do curso inclui 
aulas teóricas e práticas, reali-
zadas aos sábados e domingos, 
quando serão utilizados os bar-
cos, laboratórios e a Estacão 
Científica do Projeto Paranoá, 
no Lago Norte, que conta com 
salas de aulas, laboratório e sa-
la de processamento de dados. 
A cada final de semana equipes 
diferentes, de 10 a 15 alunos, 
irão participar do Projeto Para-
noá, fazendo a coleta e análise  

da água em vários pontos e 
também trabalhando na Esta-
ção Científica. 

Numa primeira fase, o proje-
to atenderá ao maior número 
possível de alunos, todos aque-
les que se inscreverem no Curso 
de Ciências do Meio Ambiente. 
Segundo Silas Miranda, até o 
próximo ano deverá estar for-
mada a equipe que trabalhará 
realmente com pesquisa: "Os 
alunos irão aos poucos, mos-
trando seus dons e interesses e 
haverá, naturalmente, um afu-
nilamento nas equipes", afir-
ma. "O importante é que o Pro-
jeto Paranoá permitirá a •cons-
cientização de um grande nú-
mero de pessoas sobre os pro-
blemas vividos pelo Lago Para-
noá". 

Rara executar o projeto, pro-
fessores e alunos contam com 
quatro barcos, laboratório de 
análise de çampo com kits 
analíticos de fsico-química da 
água, microscópios, lupas, ba-
lanças analíticas de precisão, 
computadores e um espectrofo-
~atro — equipamento de pre-
cisão usado para quantificar 
elementos de acordo com as 
reações colorimétricas. Todos 
os dados sobre a água, obtidos 
pelas equipes de alunos, serão 
arquivados em computador, 
permitindo uma análise do 
"comportamento" do lago em  

termos de poluição por um lon-
go período. 

Um dos barcos utilizados foi 
totalmente desenvolvido no 
Centro de Pesquisa 'e Tecnolo-
gia das Faculdades Objetivo. O 
aerobarco Pirabebé, que em 
tupi-guarani significa peixe 
voador, será utilizado na çoleta 
de água em locais de até 15 
centímetros de profundidade ou 
com muita vegetação. O trans-
porte dos alunos será feito em 
barço plataforma de sete me-
tros de comprimento por três de 
largura, com capacidade para 
12 pessoas. As equipes contarão 
também com dois barcos Meno-
res de apoio e um pequeno 
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Para .o diretor-presidente do 
Centra Educacional ,Objetivo, 
João Carlos Di Gênio, a preser-
vação do rneio ambiente, é um 
problema que envolve a educa-
ção e que não será, feita apenas 
com campanhas. "Nunca ire-
mos conservar se cada in-
divíduo não estiver conscienti-
zado". No próximo dia 29 será 
lançado o projeto de Angra dos 
Reis e, em outubro, o do Panta-
nal, todos respeitando as pecu-
liaridades das regiões, onde Os 
alunos poderão também fazer o 
trabalho de campo. O custo pa-
ra implantação dos três proje-
tos foi de aproximadamente 2 
milhões de dólares. 


